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Marinha faz
ações para
evitar danos
e poluição

O Capitão dos Portos da Ba-
hia, comandante Amaral,
ressalta que a Marinha do
Brasil desenvolve ações per-
manentes para a organiza-
ção das atividades realiza-
das nas águas da BTS e sua
proteção.

“A Marinha executa uma
gama de ações na BTS, a
exemplo da fiscalização do
cumprimento das leis e re-
gulamentos no mar e nas
águas interiores, atuando
em questões como o contro-
le da movimentação de
meios navais. No que se re-
fere à proteção e valorização
da BTS, a Marinha emprega,
direta e indiretamente, cer-
ca de dois mil homens e mu-
lheres que realizam ações
como a proteção dos portos
e coibição de ilícitos am-
bientais”, explica o coman-
dante.

O oficial ainda reforça que
o aniversário da BTS serve
como momento de cons-
cientização da importância
de preservação ambiental.
“Cerca de 80% do lixo pre-
sente no mar saiu do con-
tinente. Por isso, a sociedade
precisa fomentar a menta-
lidade de proteção e conser-
vação da nossa Amazônia
Azul”, acrescenta.

519 ANOS “Capital da Amazônia Azul”, área que banha Recôncavo baiano é fonte de riqueza e requer zelo ambiental

Baía de Todos-os-Santos é grande pilar
cultural, ambiental e econômico do estado

THIAGO CONCEIÇÃO

No aniversário de 519 anos,
comemorado hoje, neste 1º
de novembro, a Baía de To-
dos-os-Santos (BTS) segue
com grande força cultural,
socioeconômica e ambien-
tal para o estado. E todo este
potencial, que permanece
séculos após a chegada dos
navegadores portugueses,
fez a BTS ser declarada Ca-
pital da Amazônia Azul por
órgãos como a Associação
Comercial da Bahia (ACB),
em 2014.

As belezas naturais e a cal-
maria das águas ainda ge-
ram o debate sobre a maior
exploração turística da se-
gunda maior baía do mun-
do, que tem mais de 1,2 mil
km² e banha todo o Recôn-
cavo e ilhas naturais, a
exemplo de Itaparica, dos
Frades, de Maré. Hoje, o de-
safio de expansão do turis-
mo na BTS passa pelo Pro-
grama de Desenvolvimento
doTurismo(Prodetur),cujos
investimentos em infraes-
trutura pública somam
R$ 400 milhões.

O Prodetur é um progra-
ma voltado para a obtenção
de crédito de financiamento
externo, criado pelo gover-
no federal no âmbito do Mi-
nistério do Turismo. O se-
cretário de Turismo da Ba-
hia, Fausto Franco, afirma
que os valores investidos
através do Prodetur estão fo-
cados em intervenções que
buscam a revitalização da
infraestrutura da baía e o
consequente avanço do tu-
rismo no estado.

“O Prodetur tem viabili-
zado a realização de inter-
venções náuticas que vão
criar um fluxo de turistas e
pessoas, girando toda a en-
grenagem econômica da
Baía de Todos-os-Santos, es-
te lugar fantástico. Dos 400
milhõesinvestidospormeio
de contrato assinado em
2014, 60% saíram do Banco
Interamericano e 40% do
governo. Iniciadas no final
de 2019, as obras serão con-
cluídas até o fim do verão de
2021”, explica Franco.

Segundo o secretário, 13
obras de infraestrutura náu-
tica fazem parte do Prodetur
Bahia, a exemplo da Marina

“Ilha dos
Frades tem
igrejas do séc.
17 que foram
reformadas”
ISABELA SUAREZ, Fund. Baia Viva

da Penha, na Ribeira, que vai
receber um píer flutuante, e
da requalificação do atraca-
douro de Jaguaripe, no Re-
côncavo. Com as obras, o flu-
xo de visitantes estimado na
BTS em 2021 é de 634.696,
com receita turística de
R$ 97 milhões. Até 2030, o
número deve superar os 3,4
milhões, com receita supe-
rior aos R$ 530 milhões.

Ganha-pão
O marinheiro Marivan Ne-
ves, 46 anos, tem na BTS o
ganha-pão. Nativo da Ilha de
Maré, há nove anos ele faz o
transporte de pessoas entre
a ilha e a capital do estado. O
barco de Marivan, o Amar Só
a Deus, fica atracado nas
águas calmas de São Tomé
de Paripe.

“É realmente um privilé-
gio ter a Baía de To-
dos-os-santos como o local
de trabalho, este paraíso. É
daqui que tiro o sustento da
minha família. Este é o lugar
onde nasci, cresci e que
aprendi a amar. E o fluxo do
turismo aqui está ficando
mais organizado, trazendo a
esperança de dias ainda me-
lhores", conta esperançoso o
marinheiro.

Pesca
A poucos metros do local de
trabalho de Marivan, Aure-
lino Maisck, de 53 anos, se
conecta com a baía pela pes-
ca. É a tradição da família
dele, que pratica a atividade
como forma de lazer, reúne
parentes de diferentes ida-
des e graus. “Venho aqui des-
de pequeno. E os parentes, a
maioria é de São Tomé tam-
bém. É um momento de ale-
gria, união. E vale a brin-
cadeira, pois nem sempre
encontramos peixes. Este
lugar é maravilhoso”, diver-
te-se Aurélio.

E as belezas naturais des-
tacadas por ele, além da rica
fauna que faz a atividade
pesqueira ser tradição na
BTS, são patrimônios que
precisam ser preservados,
alerta José Rodrigues, dou-
tor em geologia marinha
costeira pela Universidade
Federal da Bahia (Ufba). “A
baía concentra recifes de co-
rais que são essenciais para
a manutenção da vida e

ecossistemas. São berçários
onde os peixes pequenos
podem se proteger e alcan-
çar a fase adulta. A preser-
vação ambiental não termi-
na após a faixa de areia”,
alerta Rodrigues.

Integrante da direção da
Associação Comercial da Ba-
hia (ACB), Eduardo Athayde,
reforça que dos 693 quilô-
metros quadrados da área
total do município de Sal-
vador, 343 estão em territó-
rio seco e 350 no território
molhado da BTS. E a Capital
da Amazônia Azul, selo que
destaca a riqueza ambiental
presente nas águas da BTS,

pode em expandir o poten-
cial econômico do estado e
garantir a conservação das
áreas.

“Salvador tem um imenso
território molhado e ainda
não deu a devida atenção a
este valoroso patrimônio. A
vista para o mar, por exem-
plo, agrega valor a qualquer
imóvel. E existem vários
prédios com lindas vistas
para a Capital da Amazônia
Azul”, destaca Athayde.

Valor Histórico
Com trabalhos que envol-
vamaeducaçãoambiental,a
presidente da Fundação

Baía Viva, Isabela Suarez, de-
fende o uso sustentável das
belezas naturais e históricas
da Ilha dos Frades.

“A Ilha dos Frades conta
com dois expoentes cultu-
rais que são datados do sé-
culo 17, e que passaram por
reformas de infraestrutura e
atualmente recebem consi-
derável número de turistas”,
conta ela.

“São as belas igrejas de
Nossa Senhora do Loreto e
Nossa Senhora de Guadalu-
pe, um exemplo de preser-
vação que deveria ser esten-
dido para outros edifícios
históricos presentes em vá-

rias ilhas da BTS”, diz Isabela
Suarez.

Além das edificações his-
tóricas, os saveiros, barcos
com mastro e vela utilizados
para transporte, pesca e tu-
rismo, ligam a BTS com a
cultura baiana, diz Carlos
Amorim,especialistaempa-
trimônio histórico.

“Os saveiros permitiram a
formação das feiras, como
São Joaquim. O próprio Mer-
cado Modelo era uma antiga
alfândega. O samba de roda
do Recôncavo cresceu na di-
nâmica de pessoas que che-
gavam dos barcos para as
festas culturais”, conclui.
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Aurelino:
ligação
com o mar
por meio
da pesca

Marinheiro
Marivan Neves:
sustento na baía

Beleza natural e
força econômica
em S. Francisco
do Conde


